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ANIVERSARIO 
A o::Obra da. Rua» faz 27 anos. 
Eu gosto muito de ir seguindo os a.nos dela pelos Sa.lmos. Não sei se Deus a. destina. a durar 

lóO anos (tantos são eles!), se mais, se menos ... Não importa! Ela existe para. O glorificar e servir 
na Salvação dos homens nossos irmãos. Os a.nos que ela. viva, sejam tempo de Salvação por meio 
dela.. Assim. o seu louvor de mãe o identifico com o louvor de Deus. E, como para. loo.va.r, a.in.d& 
se não encontraram fórmulas ma.is bela.s do que os salmos, por isso tanto gosto de a louva: por eles. 

O salmo 27 é de súplica e de acgão de graças. Pois muito bem condiz com a nossa posição 
aos 27 a.nos. 

Olhamos para trás; olhamo-nos -e quem pode resistir à. acção de ~ por tudo que foi 
feito, apesar-da. nossa insignificância, q'lla.n.do não estorvo?! 

Olhamos para o futuro; olhamos-nos - e que temos. de mais válido para fazer do que implo­
rar a permanência. da aliança. do Senhor connosco?! 

Nunca. o ter andado sobre as águas repetidas vezes evitará. o estremecimento da. nossa huma­
nidade cada vez em que se andar de novo. Portanto, acção de graças e súplica são as coordenadas 

da nossa alma., particularmente neste dia festivo. 

«Bendito seja o Senhor, 
porque ~cuta a voz da minha. prece, 
o Senhor, minha força ·e meu escudo ! 
O meu coração ronfiou n 'Ele, 

A LEGENDA SERIA: «QUEM NÃO TRABUCA NÃO MANDU~. ISSO 
AFIRMAM QUATRO DOS NOSSOS CAMPONESES. TRABALHANDO NO 

QUE 8 SEU. 

AVISO 
AOS INCAUTOS 
Já não é a primei-ra vez! 

A coisa vem 3ucedendo de 
mui.tas e variculas formas. 

Agora, porém~ avi.sados por 
uma Assinante de Espinho 
e omro de Ric Tinto e ouJro 
de Gondomar, resolL'eiTWS 
trazer de nuvo, para as colu,. 
nas do cFamoso», mai., um 
esclarecimento para q ZJ. e 

os nossos Amigos abram 
os olhes e sejam m.ui pru­

dentes. 
Derrws a palavra a Rio 

Tinro: 

cHoje, pelas 14 horas, 
bateram à minha porta 2 
rapazes <los 17 a 18 anos, 
aproximadamente, oom uma 
hraçadei.ra verde no braço, 
munidos de urna p,asta e um 
deles com um livro grande, 

'I com muitas folhas, aonde 
iam indicando os nomes das 
pessoas que contribuíram. 
Eles amlavarn a pedir para 

a Casa de Gaúúo. . . V erifi-
quei que era falcatrua ... Eu 
não lhes dei, mas cá na fre. 
guesia deviam ter arran· 
jado bastante». 

A Senlwra de Espinlw, 

em cMta extensa, rela/4 
t.l.Ulc em por~TU:rwr, lamen-

Cont. na página QUATRO 

e r-ecebi ajuda ; 
a minha rarne refloriu ; 
de todo o cora~ão eu Lhe dou graçati». 

Quantas vezes Pai Américo não terá ca.nttl.do assim. .. ! 
Qua.nta.s não confessou ele, diante dos homens, a S'll& única. e 
indefectível confia.nça. no Senhor! Por isso crem.o..J que Ele o 
há-de confessar diante do Pai Celeste por toda a. Eternidade! ~ 
promessa. de Jesus: cAquele qi1e Me confessar, oon.tessá.-l.o-ei ... » 

Mas o salmista, depois de falar por si. afirma a. sua. expe-­
riência. a respeito do Povo que tem sentimentos semelhantes 
aos seus. 

CON TIN UA 

O Quim tcdo animado: «Adivinhe quarUc me deram pelo 
cGaiatc»? cE a mim?» - diz o Zé. E niio a4ivin.hei. t o amcr que 
ele transporta, que seduz e valoriza fUJ mfinito o pobre papelinho. 

lstc foi no Negage, radwsa. e próspera vila, onde, no domingo 
passado, apresemei a nossa Obra. 

TER CEIRA PÁGINA Disse das crianças abandonadas, elas rwssas obrigações cr.istã.s, 
do3 fillws que os pai., deixDm 

- - ---'---------------: /iro r! (e n® há a «tal coisa:. 
que agarre os pais pela gola do 

Fi I h os ilegítimos? 
ca.sacc e os traga à presença &e­
les para llu!s darem o qu.e de· 
vem - crúv e educar). Só gerar 
é crime. Deus rnaru/,cu as trê.s 
coisas. 

No fim duma da.s ~TUSsas, wna 
vicentirw.: cOlhe, ainda bem que 
veio, ternos clua.! crianças qUé o3 
pais deixaram pra'à. Cá está. 

Vimos n.o llúme.ro anterior a premissa. que 
o próprio legislador admite: «Que é intensa, do 
ponto de vista moral e social, a diferença que 
separa a filiação ilegítima da legítim11.>. E pro­
va-a pelos dados estatísticos a respeito de mui­
tos males de que os ilegítimos são vítim.as, 
males que contaminam a sociedade a que per­
tencem. 

E quando pensávamos que ele iria concluir 
daí a necessidade de uma. lei firme, que pre­
venisse as causas desses males e remediasse 
aqueles que passassem as :n.alhas da prevenção, 
deparamos com o legislador defendendo a lei 
das acusações de toda. a culpa destes males : 
cE não se pretenda que essa. lição dos factos 
(a. intensa diferença. que separa a filia.çiio ilegí­
tima da legítima) se explica. apenas por o 
regime legal, fruto da distinção acima enun­
ciada., favorecer o abandono desses filhos e a 
irresponsabilidade dos pais. .Alguma verdade 
poderia haver em 'tal asserção, e ela não deixou 
de pesar muito, por isso mesmo, no antepro­
jecto que se segue. Mas não se atribua exces­
sivo valor àquela hipótese ... » 

Ora aparece-nos aqui um equivoco grave. 
Realmente não cabe ao regime legal a culpa 

originária de tais males. Mas a sua fraqueza 
~xplica.», não «apenas», mas também, o «favo .. 
recimento», a. proliferação destes males. Com 
efeito, já S. Paulo afirmou da. LEI que Ela 
era cpropter peccatum:.. Se a consciência de 
todos os homeM fôsse normal, isto é, fiel à Lei 
N aturai., muitas normas, «que se dirigem à 
consciência humana», seriam escusadas, porque 
o eaminhar dos homens era recto, não havia 
que endireitá-lo. Porque assim não é, de facto, 
surge a necessidade da intervenção do Direito, 
a corrigir os desvios, a aplanar as sinuosidades, 
a compensar os atropelos dos actos dos homens. 

Portanto a lei é essencialmente um remé­
dio, desnecessário se os homens fôssem simples 
e a sua vida linear, como cno principio». Se 
assim fôsse, bastariam apenas as leis conven­
(·ionais, porqúe tudo o que tem fundamento 
na Natureza se encontraria esta'tuído indele­
velmente na. consciência. de cada. homem. 

Não há, pois, dúvida de que não é caJ)eD.86 
o regime legal que favorece o aba.n:dcno desses 
f)lhos (os ilegítimos) e a irresponsabilidade 
dvs pais». Não é apenas, mas é também - já o 

CONTINUA NA SEGUNDA PAGINA 

Obrigado Negage. No Junh.o 
voltaremos e traremos connosco 
os dois que aru:kun pra'i. 

O Faniqueira, «António Augu.s­
tc, se faz favor» - ~TU: diz ele 
sempre que eu me engane. Pois 
o A. Augusto quer a todc o custo 
que lhe arranje uma concertioo ... 
Não me larga! 

- Espera um pouco. 
Vá ao consulado alern-M. 

- Mas quem te clisse a ti que 
úí... 

- Eu sei. 
Pro7UO. Na min/w pró:Wrm ifla 

a Euanda, lá estcu eu a deu 
o Snr. Consul atrapalhado GO 

pedir-lhe a fanf(Jl'ra. Ele vai J'fm· 
sar que ~TU: falta um paraf~/ 

Continua na QUARTA página 



Eu gosto muito de ler P a.i 
Americo na. 4 Voz dos Novos». 
Gosto, porque é justo que ele 
apareça. no jornal dos seus 
filhos. E torno a. g·ostar pela. 
revelação do critério que é a. 
escolha. que eles fazem dos 
seus· textos. 

Ora. no n." 100 da. cVoz ... » 
oonta..-se um episódio tão sim­
p los quão instrntivo, de que 
foram personagens Alfredo e 
cMon,d;m». Aquele litógra.f.o em 
Lisboa. ; este mecânico da. a.via.­
ção na. Africa. do Sul. A cena. 
deTe ter os seus vinte anos, a 
passar ... Mas a. ~"áo de coi­
sas)~) não perdeu nada. da. sua 
va.lia.. E se ela. não impediu 
que Alfredo ficasse sempre um 
pouco csenhor do seu nariz>, 
decerto lhe há.-de ter feito al­
gum bem e melhor fel! ainda. 
ao castigador dlondim:. que, 
nesse acto construtivo de jus­
tiça. a.finon a. têmpera. de um 
caricter delicado e m.a.nao, que 
é o s.eu. 

Porém, o ponto central desta 
~> é, na. perspectiva des­
tas l.inh.as, o cobra. deles, por 
eles ... .,. que esta correeçi."<> fra­
ternA põe em relevo. 

!ra.o sei se sou eu que sinto, 
se é realidade, que este assu­
mir da responsabilidade pelo 
a.perfeiçoa.mento do· outros 
anda em crise entre nós. E no 
entanto não haverá. outro mo­
do de fazer um homem de 
maneiras e de consciência do 
fa.rrapãozito que a.í vem de.r, 
sem que outros ex-f&rrapões, 
sintam que assim como a. eles, 
também eles têm de fazer a.os 
das ge~ seguintes, para 
qu-u se cresça. ~ perfeição 
htun8Jla e sobrenatural, que é 
o nosso fim. 

Da.r pão?... Dar of ício? ... 
Sem dúvida que já. seria um 

Contintu%Çiio da primeira página 

dü,semos - c o próprio legis­
lador t•onfirma.: c< .Alguma ver­
dade poderia haver em tal as­
serção, e ela não deixou de 
pesar , por is.c;o mesmo, no an­
tt•pr ojecto que se segue>. Ora., 
cse não deb':ou de pesar», é 
porque: não sõro.ente cpoderia 
haver al(.,ruma ,-erdade e:n tal 
asserção». mas há mesmo. Sen­
do assim, e dada a caracterls­
tiM de remédio, essencial à lei, 
não podemos n.ccitar como base 
d<' trabalho que· se minimize 
C'sla \"f>l'\.lad<', com o cnão se 
atribua cxc'NNiYo yaJor ilquela 
hipót~H' ... » Pí' lo Pontrário. 
nun<'a scríí domMillido o valor 
que st- lhr ntJ·ihoiJ·. Pois níío 
estão Nn í'ausa valores impor­
tantes <'Omo «a. mortinatalida­
cll' in fan1til de ilegítimos, a 
mortalidad<' infantil de-.;tes, a 
mortalidade das mães ilegíti-

bem considerável! Mas não é 
esse o nosso objectivo. P ão e 
ofício são ferrament-a concreta. 
com que se faz o homem, m.a.s 
não a. única.. H á. que conhecer 
cada um. Há que podá...los dos 
ramOs mal nascidos. Há. que 
enxertá-los das virtud es que 
lhes faltam. Por isso mesmo 6 
que P a.i Américo dividiu a 
gTailde F a.milia. de ca.da casa 
em Famílias ma.is pequenas, 
onde o irmão mais velho deve 
ser um pai - um pai que olha, 
que procura., que se interessa, 
que constroi Mas isto não se 
pode fazer sem &mor. Pois a 
exigência de amor é, justa­
mente, o que vai edif icando 
este i.rmã.o-pa.i., o qae o esti­
mula a debruçar-se sobre os 
que lhe estão confiadOs e o 
leva a. debruçar-se sobre si 
próprio, para. se podar e se 
enxertar, sem o qne não pode 
nem tem direito de o fazer aos 
outros. 

_\ndamo.s presentemente na 
faina da poda de vides e fru­
teiras. É trabalho compensa­
dor . .As á.r\ ores tomam o for­
mato desejado e deste modo 
fit~m mais aptas a dar fruto 
e a suportar-lhe o pe.so. •A.lgu­
ma.s, porém, raras, são ainda 
do tempo dQco, condes, antigos 
senhores dt>Sta quinta da Tor­
l'C'. Estão mesmo cnvelheeida.s. 
Uresceram em liberdude total 
e hojf' pend<'m para. todos os 
lados C'Om risco frequente de 
se pai-tirem. Não nro o vento 
lhes ~i.fa. os ramos mais tor­
tos. Faltoll-lhcs a poda dos 
primeiros anos . .Agora é tar<ie. 

A natur<.'za humana está su­
jrita a idênti<'as COllS(>quências. 
se na juventude não há cor­
ree~ão da ÍOJ!'Osidade e intem­
peran~a. próprias daquela ida­
<1<'. Oemais o homem e'itã t.ão 
propC'uso ao mal. que se a cor­
roo:·ção não se der em tempo 
de' irlo, pode vir a s~lo tardf' 
drmais, improfícua portanto. 

Temo... I'Onstatado i.c;to mes­
mo no <'ontacto com os adul­
tos aqui recolhidos. 'I'ra.ze.m a 
doença -.ohN' eles, mas tam­
bém a vida com todos os há­
bitos que f'la somou. P reten­
demos podar. os -:naus. mas 
estrs a.dquiriNtDl cama e já 
não é possível e:ttirpá-los. Te­
mos hom.-.ns vítimas d e si pró­
prios. 

A senhora Cândida é nm.a 
delas. Fui encontrá-la em pú­
blica <'abine de banho numa 
ilha do P orto. P ernoitava na­
quele compartimento frio de 
um metro quadrado, porque 

. CJil 
d!::::;l " Jl ~ 'T+ ti 

RIO 
ninguém suporlava o mau 
Pheiro do cancro que a consu­
mia. Quis vir para o Calvário. 
lias em bre>e tornou para a 
r·idade. E eu em demanda dela. 
Desta vez dei com a pobre cm 
outra ilha, em retrete comum 
e ouvi um a gente quer ir à 
retrete nem pode que ela. está 
lá sempre metida. P or não ter 
onde ficar arranjou aqucl<' 
coito. Trouxe-a de novo, ma.-. 
regressou no dia t':eguinte à 
~idade. H oje está no A1jube. 
E toào este vai-vPm porquê? 
O álcool é íman que ga.lvanir.a. 

Senhor a Margarida também 
morava no P orto. no Barr('do. 
Vinha sob delírio alcoólico. 
Não andava, nem tinha cons­
ciên<'ia de s i me.<;ma. Os a~ " 

o (•onvivio são reabilitaram-na 
hem depressa, e de tal modo. 
que se tornou an:riliar preciosa 
para as outras enfermas, 1~ 
\'ando u.;na vida absolutamente 
uorma.l, sem sintoma algum l · 
paralisia - razã{) forte que 
fez c·nt:rar aqui. }ias o 'ício du 
álcool estava latente. E a s~u 
tempo aflorou e encontrou 
terreno propício. E quem a 
segura? Não atende a com.• 
lhos. Toma o caminho do Por 
to, onde 8abe que é flícil all 
rncntar o vicio. 

Ela é hoje. de novo. um fnr 
rnpo humano que 'ive no lar. 
go ela Riheira, rentt• ao Douro 

OJ·ga.ni;r .. am-se tanta:-; soma 
nas para resol-ç-er problema." 
bem térreos. E poTGtu· não 
uma debMJ~ada sobre o alcoo 
!is mo e seu.-. mall'fírio..s L. P~­
J•a a venda do dito, sei flUe at•~ 
rongressos somos cc.pa1.es dr 
reali1.ar, I'Om ~-trande po:npa. 
Não seria, pois, demasiada 
uma semana pa.ra conhc<'er­
nu.._ r "'·ita.rrno~. tanto quanto 
JXls~h·el. as <'onsequênrias da­
quPia wnila. Era uma ajuda. 
fJlH' não a so1u<;ão. 

.\ solu<:iio do mal não estt\ 
nn mão do homem. É m<'Smo 
utopia qU<'l'<'l"'I''OI'õ tirar o mal 
do mundo. Fll<' é sa.liírio do 
pecado. E ('Stc minou toda .1 

natureza humana. S6 a de 
C'nsto e de Rua Mãe o não foi . 
Por isso, só Elr é n solur:ão 
para torlo o rnal tlo nnsc;o mun­
do. Mas se• dC'l'ffillS a mão um; 
ans outros não nos afundamos 
1smto 

Padre Baptista 

Nós, padres, nio podemos, 
nem deveríamos substituir o 
che.fe na. sua missão de ednca.­
dor. O nosso papel é de.r o 
tom, estabelecer critérios, for­
mar os que mais d.irecta.mente 
hão-de tra.nsfonna.r os outro&. 
Que m.&is pode fazer um pa.­
dre, aJgunB oom o encargo de 
duas comunidades e enredados 
por ta.ntas solicitações, du 
espirituais às mais materia.is?! 

A escolha desta presenga. 
de Pai Américo neste oent6ai­
mo número de «A Voz dos 
Novos:. aparece-me pois muito 
oportuna, como chamamento 
à mais essencial realidade da 
nossa. orga.nit;&ção que, embo­
ra. qualificativamente cdesor­
g-a.n.mad&>, não podemos es.. 
quecer que é substa.ntivanrente 
ORGANIZAÇAO. 

RESPOSTAS ~40 POST;1L-AVJB(J Recomendou-me Zé Adolfo 
que não botasse muita faladu­
ra: «olha que temos muito ma­
terial! ... :. Material quer dizer 
artigos pr6 jornal. Nã.o resisto, 
porém, a transcrever ainda. 
mais uma oportuníssima carta 
do Porto: 

Não foi preciso a gente lem­
brar! O Senhor encarregou-se 
de despertar, no coração de 
-:nuitos leitores, uma forma 
simpática de fazer conheeer os 
livros de Pai .Américo nesta 
santa quadra do Natal. Botem 

filhos ilegítimos 1 
.nas, a delinquência infantil, 
etc.», eÃ"}>ressas em c-impressio­
nantes números> T ! E se a lei 
pode, e deve er um remédio 
para estancar a torrente destes 
males e a ir diminuindo (e, 
s<>m dúvida, na ordem prática, 
é um dos principais r emédios!) 

poderá m.inimizar-s<' o s<'U 
papel como part'Ce entendcr-s<' 
do m.ão se atribua excessho 
\·alor àquela h ipótese ... >t 

É evidente que o pr oblema 
da ilegitimidade dos pais é, 
fundamentalmente, um proble­
ma de consciência, da falta <l<· 
conseiência que abunda por aí' 
em muita gente, uns por má­
·•·onsciência, outros por in­
consciência. 

Ora, não diz o legislador -
mais uma vez o repetimos -
que ca norma se dirige à cons­
ciência humana» Y 

Se assim é - e é ! - em­
uora à lei não compita, formal 
e directamente, a formação 
tlas consciências, compete-lhe, 
eorn c•ertrza, a imposição de li­
mi~ões àqu<'las que não que­
r·em, ou não sabem imp9-las a 
si mesmas. 

Ninguém pensa que a lei 
pod6 resoh·cr todos os probl~ 
ma.-;, evitar todos os males. 
Não se ~nsa, nem se lhe pede 
tn.l. O que rse espera, sim, é que 
C'la previna males maiores en­
quanto fôr possível, para que 
niio sí'ja tamanha a extensão 
,. a profundidade destes -:na.les 
:t ponto de permitir que se 
gere nu inteligên<'ia dos res­
ponsá ,·eis a com icçãc de que 
rlt."' -.;ão irremediáveis e se pro­
,hli'a na c;ua ,~ontade a deser­
c;ão rla luta por rt>mediá-los . 

o-'> olha& para í'sta <~arta de 
l1i:;boa: 

cComo ~olvi oferecer pre­
sentes de Natal com livros de 
Pai Américo, ~ço me sejam 
enviados 4 à vossa escolha., 
para os quais envio um vale 
de 200$00~. 

O qu<' aí vai diz muito - e 
com que oportunirladc! E dcli­
eade?:a! 

Outros e outras fizeram o 
mesmo. DiS<·rctamente. silen­
<·iosam<'nte. Lembro uma Se-­
nhora do CaramuJo que pedia 
dois livros até ao dia 20. ~ o 
Nata li... E a.<~ obras de Pai 
Am~rieo são das imagens mais 
rieas da Mensa.grm natalícia 

• Acuso ter r ecebido os 3 
volumes do «Pão dos Pobres» 
e 1 volume do cObra. da RU&». 
Muito e muito obrigada.. Peço 
q'tle me mandeis igu&l remessa 
qne é para. oferecer a. meu fi­
lho, e para as minhas nétinhas 
lerem quando ehega.rem a.o uso 
da razão. É para. ofereeer pelo 
Natal; por isso, log o que vos 
seja. possível mandai. Deus 
queira que ainda haja alguns. 
Desculpai ::; não ter acusado a 
recepção dos livros há mais 
tempo, mas como já. vos disse, 

da NOSSA EDITOR lA L 
- e muitos já dão fé I - que 

o Natal não é só uma vez por 
ano, mas todos os dias . .. F eli­
zes os que assim compreendem 

e aceitam. 
O correio da Editorial ainda 

não ~ou., graças a Deus! 
Tem 8ido um fio grosso dP 
água corrente. Seguem livros 
todOs os dia~, na mala do cor­
reio. Isto não é. simplesmente, 
um repisar de afirmações. Mas 
um grito de satisfa~ão, pelo 
Yosso interesse. ~ isM. 

tenho o grande defeito da 
guardar para. amanhã. o que se 
pode fazer no própri<J dia.. Pe­
di a.o S enhor que me cure deste 
defeito e doutros que tenho;. 

Que lic:ão rle humildarlc •• 
,·erdade! 

E pronto. Yamos calar o 
hi<·o. ~não :l.é Adolfo niio dá 
guarida no cFamosn» -
1':\<'cc;so de material. 

por 

Jítlio Mendes 



Esl.a.mos no TT!A'is 
do NOUJ.l, no mê.s em 
qlk! se comemora o 
TUJ3cimento de Jesus 
Mertino. que Deus 
mcmlou oo mundo. 
para salva.ção d.o gé 
nero humano. Nest1• 
dw as almas irma· 
ruwz-se mais fr'rcil­
menle em sent.inu:n· 
tos áe fratemidadc 
cri.úi. Esquecem-se 
O.< ódios. o~ ressenti­
menlos. para dar lu· 
~:;ar à paz e ao amor. 
Amor este que ·não 
ckw fiem só pntre 
o~ familiares e ami­
goJ ma:; estt>ndê-1 o 

ou Pobrn, aos ne­
rt nit.ado..~ . ó aJSÍ rn 
n Natal será bem a 
festa da Caridade. 
Ma,<. a Caridade não 
Mt>f' e:a!TCt'T·Se ,(Í 

nest<J quadra do ano, 
mas sim ao long() do~ 
365 dias que clr tl'm. 
cPobres. umpre 0.1 

IRreis». disse um dia 
J nus aos Apóstolos. 
t> rtu.do o qut> fi::t>r· 
des ao TTUJi,~ prqur· 
nine é a ~1 im qiU' o 
/a:: ris» : e <um ro pn 

C.a:steio Era11.co, com 
rnai..~ 4 cluúes ; Lis­
boa, 1 chal.as; Lis­
boa, 6 camisolas; 
Jf O<'UÚlde Feminino 
de Lt.)boa, a enco­
menda do costume, 
J.J cluú~ peqlk!nos. 
Lisboa, mais 2 clw· 
L e~; Coimbra, 2 clw­
les em triangulo, dcs 
que as ~enl,ora.t usam 
agora. Dant-es era w 
artigo para Pobre,\; 
agora é também para 
as unhara~. (porque 
é moda). Por isso 
quem o.~ desejar, ~ 
só pedir. fiá-os em 
todas a.s cores e em 
três tamanhns. Car· 
t·içais, 3 chales; V il<I 
1/ oreira, 2 clwl.es c 
duas camisolas; /[Jw. 
t'O, várias peças de 
~nupa; l'orlo, 4 en· 
comendas g .-andes de 
rluues par(1 umal.oja. 
!l t•eirn,ç dP Cima, um 
e/cale c 4 pegas. Re­
cebi para o Nau:d 
da.s teredeiras 50$. 

UM TESTEMUNHO 

de água dado cm 
l1eu nome. n1.10 fica 
sem recompensa». É 

esta recompensa qw• 
u Serútor dá.. que cu 
desejo a todos os qu~' 
durante o arw no., 
ajudaram com a ~ 
suas encomendas. e 
nos consolaram t•nm 
suas palavras am1· 
{!aS. 

Encomendas avi.a­
das: Port.o, 12 cha­
les: Castelo Branco. 
3 dos pequenos: A f. 
cobaça. 2 camisolas 
e 1 clwle; Lisboa. 
22 cachecois para 
oferecer a tantos rO· 

pa...-inlw.s pobres qiU' 
tiliem em terras mui­
to fri.a.s. Outra t•e: 

lti ao próximo 
númern. se Deus qui· 
sPT. 

l\f. A. 

eorresponJência 
.llai.s unw ve~ do nosso Brasil 

esl.ou a escrever para essa imensa 
e querida Obra. 

Ob ra essa qut: t.anto a4miro c 
falo dela com todo o carinho e 
dedicação. 

Sinto-me como se fôs.~e dessa 
~ Obra, quando de lon· 
ge pon.Jw.me a pmsar o que de 
belo erisle aí.. 

Quando alguém mP fala do 
Padre Américo e ~obre sua Obra 
eu imediatamente respondo e falo 
com ~P e cnwç[rc, como ~e 

c/ e lá- do Céu estivesse junto de 

mun. Quam~ t•e::es ao falar 
d«'-'Ml santa alma brotam-me lá­
grimas e com ern.oção e~~alteço e 
cle••o o no~ d~se bondcso pa· 
dre e também o que de belo 
t•;l.isft' aí. 

Fomos Vt'r outra Casa do Gaia­
l CI em Miranda do Corvo. Como 
i bela e enorme! Pena foi de não 
lermos encontrado o Sr. Padre 
1/onícin que tambim rom o m~· 
mn amor sr dedica a esse,, peque 
ninos seres, ondt• e\·istp amor r 
tanura. 

Somos padrinhos de dois netos 
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cO &nbor é força para o Seu PoYo. 
e princfpio da. salvac:ão para o Seu Escolhido. 
Sal \'a o Teu povo, 
abençoa a tua herança, 
apa.scent:\..os, 
leva-os à 'Eternidade:.. 

Num do.. últimos números 
de «0 Ga.ia.to~, P adre Oarlos 
queixou-se por os P adres ter em 
entrado no «defeso» e não es­
creverem para o jol'1l&l. Senti 
a justeza. da. queixa. mais que 
qualquer outro pad.ro da Obra. 

I É que apesar de ter mergulha­
I do já. profundamente na vida. 

de cP a.i de Famílias:. que sou 
por natureza. do Sacerdócio e 
da. minha. entrega. total à. Obra. 
da. Rua, ainda. não tive uma 
palavra para os nossos queri­
dos Amigos e leitores. A razão 
fundamental do meu silêncio 
tem sido aca.nha.mento. 

Creio que pa.ra qualquer 
principiante, seja em que arte 
for, os primeiros passos sã.o 
sempre de nervosismo e timi­
dez. Para mais não me dotou 
Deus com c- dom de escrever 
- apesar de me ter beneficia-

ja1niliar 
d1·s.1n Obra, orgullw-me de o ~cr 
,. tj minha alegria é de c:onliru.uu 
a ser e poder cada 1iC: mais e!l.· 
pandir o meu cOtlt{'n tam~mo em 
"'r indirrct~mentr dessa Obra. 

Bonito mesmo é o lema dai 
dorr.de se vê, sempre terá mais 
um caldo para quem necessitar 
I' um agasalho para '··' que têm 
frio, i'>SO foi o qur eu mesma vi. 

Tudo ja:em pelos necessitados 
qu< não sabem onde nwrar. Quan­
do podem, m.andam construir um.a 
,.,,.\(/ pequeniM para vit·erem 
nua., decentemente e terem um 
lt•ttr para se a.ga.sallwrem . 

o~ doente.s vão para o Calvá­
' iu. 11/TUl Obra que mu:Üo admi­
,,.;, a/ém de Sf'r befa P de UITUJ 

limpeza extrnordinúria. t lá que 
,, ."-tr. Padre Bapt1sta cuida dos 
rln1•nte~ onde rom n mnmc afecto 
ruuln da alma desses sofredores, 
mas com esses doentt>.~ o Sr. Pa­
drt• Uaptist<~ os elct'O cada vez 
fli(Jl,\ a Dl'us para qur um dia Lá 
do 1'1~11 num rvintico sublime jun­
tll do nosso bondoso cPai Amé­
' iro» derramem bênçãos de gra­
('as a rs,çns pessoa~ que tanto 
sofrem. 

Fomos tndos da minha fami/14 
1'~\itnr PtU;n de Sou.sa e ficámos 
eltMiados pelo qu~> fazem todos 
''' qut• r/ Obra pt•rtf'Ticcm. 

O câ.ntieo que Pai Américo terá. cantado muitas vezes é o 
n0680 cântico - o ea.nta.r deste pequenino povo de Deus que ele 
gerou e para. o qual pediu e está. pedin<!o sem cessa.r a benção 
do Senhor, o Se'l1 pastoreio, a. Sua. conduçã.o à Eternidade. Por­
qtle n6s acreditamOs que a. nossa. fortaleza. é o Senhor; que s6 
Ele é o princípio da nossa. sa.lvação. 

E a. nós, que mais de perto e em grau maior herdámos 
o ministério do pastoreio, da. condução da pequenina grei a.p6s 
Jesus, até ao P a.i Celeste, onde encontraremos também o Pa.i 
Américo que Ele nos deu na Terra - a nós cumpre n- a.is inten­
samente r&Zar: 

( nnlwcemo.> mais um Padre 
tJU• tinha um dia antes se con­
.ttl{!rado a Deus e ao mr.~mo .mcri­
fíci~> rir fa:er o bem an próximo 
• CflU' será P/ernnmente Padre da 
J<u(J. QU<! Deus rom Sua infinita 
Rnndade derrame bêii,\Õos dP 
grat;a., para que possa cada vez 
maÍ.\ Pl:pandir o bem e sr dedi· 
"" '' l'flridadf' rri.1t1i. 

«P<lr ti cu chamo Senhor. 
meu Ho<:heõo. não 'I'c faças fiurdo para mim : 
que cu niio srja perante o Teu ~ilêncio, 
<·omo o:- qu<' descem ?! cova! 
BS{'ntn. a. vo:t. da minha. oração quando te re1-o, 
quando )c, anto as mãos para o TPu San tuário. 

l'or hoje, daqui do Brasil Cfl· 

1 i<J " todns um .•audn.to abraço 
rf,.sejandn muitas c muiJas feli­
cidades. 

do com muitos outr os, - ou 
não o tenho sabido a.proveita.r. 
P orém, hoje recebo reca.do do 
Padre Oarlos: «No próximo 
n1unero, o de aniversário, 
QUERO um artigo seU». 

Se cá por dentro me remoía. 
todo por sentir a. <;.ueixa. de 
P adre Carlos e me parecia 
estar a ser pouco correcto para 
com os Amigos, n em assim 
conseguia. vencer a. dificul~ 
de. O ultimatum de Padre Ca.r. 
los for çou-me - e muito bem 
- a. quebrar barreiras, leva.n­
do-JD8 a. escrever, sem pergun­
tar pelo jeito. 

Par ece-me nã.o ser descabi­
do, num número de aniversá­
rio da Obra., da.r um pequeno 
testemunho do que o jorn.a.l foi 
para mim, como meio querido 
pela. Providência. Divina, para 
me TrOOAR e a.corda.r para as 
minhas responsabilidades de 
homem e cristão. Lembro-me 
bem e sinto-O ainda, quanto 
este cRevolucionário» de aJ. 
mas me preparou para. a. con­
versão que, por graça. e mise­
ricórdia de Deus me havia. de 
trazer a.o Sacerdócio. 

Foi no cFa.m.oso:. que com.&­
cei a compreender \pois já. o 
sabia.. embora não sentisse) 
qne a palavra AMOR não era 
um simples sentir dentro do 

peito o coração a. palpita.r por 
alguém, mas 8im o dar, incon­
dicionalmente, esse coração a 
ALGU:aM e, com el!5, da.r-lhe 
a vida. Aos poucos o .:Famo­
so~ me foi revelando esse AL­
GUÉM como sendo Aquele que 
É, Aquele que Se deu todo, 
por amor, no Seu Vexbo, Aque­
le que f icou no meio de n6s 
para. nos a judar nesta cami­
nhada para. a plenitude do 
Amor. 

No c Famoso:. a. prendi, as­
sim, que o E vangelho era uma. 
vivência dinâmica. e d o passi­
va.. como estava. habituado a. 
sentir no JD8U cristianismo 
medíocre e egoísta; c.:.a.e a:m&r 
era sentir o coração a.braza.r-se 
em Oa.rid.a.â.e para com o pró­
ximo e, até, para com os nOS­
sos inimigos ; que ser cristio 
era enchermO-nos desse Amor 
de Deus e comunicá-Lo em ver­
dade, alegria., paz e felioidade 
aos outros. Devo a. este «Revo.. 
lucioná.rio:. a inquietação que 
lançou na minha. alma e me 
havia de levar a. ser um apai­
xonado do Evangelho. PaiDo 
que me trouxe aonde ettou e 
me levará aonde o Espírito de 
Deus me quiser levar. Por 
amor perdi a vida, por amor 
ganhei a. Vida. 

Padre .A braio 

UJPifli<AJRn~o 

1 A\f\1 1 1E~o~o 
;\s vPzes lemos u impressão 

que não seriam precisas ao ho­
mem m11itas quaJidades para 
que se resoh·cssem, em grande 
parte, as sitnaçõPs aílitivas 
rlü~> nossos irmãos. Dá-nos 
,-ontade de afirmar que o amor 
ao tra.baJho e o pensar nos ou.. 
tros seriam a mola real do mo­
Yimento. Escusado é- dizer que 
isto supõe a força dum Manda­
mento, pois. se dum la.do tudo 
fit•a,·a sem sentido, elo outr o, 
chegava depr essa o cansaço, o 
desânimo, ou a tent~ão de 
tudo abandonar. 
~ aqui que Yamos <'ncontrar 

a rt•sposta para dar àqueles 
que muitas v-ezes no..:. pergun­
tam ,•orno é pos.'>Í\•el a vida. do 
nosso Lal'. 

'Está um. ano quase passado 
c f'he~ámos a Lamego dcspro­
\ idos de tudo. E m certo as­
pecto podemos dizer que não 
('OnhC<•famos ninguém e tão 
pom·o éramos conhecidos. De 
modo algum queremo<; chamar 
aventura à criação do Lar, 

ma:- confes:;a:nos que não t ive­
mos coragem de medir e p esar 
t uuo aquilo que a Obra viria 
a e.xigir As semanas sucede.. 
J•am --;c umas às outras e com 
1 las o aparecimento e r csolu­
<;ão das d ificuldades. Outro 
nno 'ai começar e o lema ser á 
o mesmo: não aborrecermos o 
trabalho e não esquecermos 
que os outros precisam da nos­
sa ajuda.. O mais ficará à conta 
do Renhor e à g-e-ncrosiadde 
que ainda 0.'\.Ísle nv cora~ão 
elos homens. 

Assim vivemos estes t r ezen­
tos c ~o-csscnta e cinco dias. 

.\os donativos dos nossos 
queridos benfeitores junta..n<>s 
o produto da venda de cO 
Gaiato» <' as miga.lhinbas que 
os r apazes en tregam das cfé­
ria.s semanais». Alguns deles 
nada ganham; outros recebem 
1$00 por dia, pouc<>b, 20 ou 30 
escudos por semana e tudo so­
mado não chega a mil ('Scodos 

Continua na. QUARTA página 



Notícias da Conferência 

da rrlossa Atdeia 
e A CONSOADA DOS POBRES 

-A hora em que escrevemos, 
estamos nas vésperas do Natal. Não 
podemos, ainda, dar-vos um re­
lato sucinto da alegria que trespassa 
os Pobres quando lhes batemos à 
porta, com os embrulhos na mão. 
Isso é obra para o próximo nú­
mero, se Deus quiser. Saibam, 
no entanto, os senhores mai-las 
senhoras, que as 36 famllias pobres 
de Paço de Sousa, visitadas pelos 
vicentinos e vicentinas, receberão 
uma consoada muito jeitosa, no 
valor de mais de l 00$00 cada 
bico! Quer dizer, vamos gastar 
cerca de 4.000$. 

É uma bolada fo11e. Mas há 
que uão perder a fé e a esperança. 

Por curiosidade ai vai a lista 
dos géneros a distribuir: açucar, 
batatas, bacalhau, vinho, hortaliça, 
aletria, café, azeite, cacetes e roupas. 
E parece-me que não falta mais 
nada. 

X X X 

e O QUE RECEBEMOS 
Hoje, sim! Fo1 íá uma íartu­

rinha. Mas estamos longe, muito 
longe, dos 4.000$00!. . Os senhores 
animem e não nos deixem ficar 
mal perante as mercearias e a 
padaria. Senão chamam-nos calo-. 
teiros - e perdemos o crédito ! 

Abre Espinho, com uma carta 
muito simpática e digna de consi­
deração. Ai vai : 

«Por alma de meu Marido e 
para ajuda da Consoada dos Po­
bres, vossos protegidos, envio 50$. 
É pouco, bem sei, mas quero con­
tribuir para muitos e vários fins 
e por isso não pode ser mais. Eu 
queria tomar a meu cargo enviar 
todos os meses algumas coisa para 
melhorar o viver de 2 velhinhos, 
um casal da vossa Conferência. 
Hei-de ver se posso cumprir. 
Deus o pernútall. 

Ora aqui temos uma ideia 
genial! Contamos com a força de 
vontade desta Assinante éle Es­
pmho. E doutros. Porque a carga 
clividida não sobrecarrega ninguém. 

Mais 200$00 do Rio de Janeiro 
«para acudir à necessidade mais 
urgente de um pobre da Confe-

AVISO 
AOS INCAUTOS 

Oont. da. PRIMEmA pág. 

I ando como eles a «soube­
ram levar no conto do vi­
gário~ , frisando que csó 
depois que eles sairam é q?U 
reflecti no ca.fo ... :. 

Ora peranu estas duas 
amostras, os senhore$ e as 
senhoras tenham nw.ita ~ 
telin.ha! Se os ditos rapa­
:es ou outros baterem à 
POssa porta com idêntico 
propósito saibam que é 
falcatrua (a nossa Obra 
niio adopto processos idên­
ticos) c avisem a Autori­
dade - por um estafeta ou 
pelo telefone - que ela se 
encarregará do resto. En­
tendidos? 

TRANSPORTADO NOS 
PARA ANGOLA 

rência». A sangria da Consoada, 
por exemplo ... 

Mais 100$00 do assinante 31215, 
de Lourenço Marques, «em cum­
primento de uma promessa a Santo 
António». E mais 300$00 da as­
sinante 17140, de Lisboa. Recebe­
mos tudo quanto nos manda, des­
canse ! O que por vezes pode 
suceder, na barafunda de uma 
«desorganização organizaclall, é que 
a importância vá parar ao cofre 
geral da Obra. Mas precisamente 
por via disso resolvemos começar, 
hoje mesmo, a colocar no fim da 
crónica um avisozinho para que, 
na correspondência, todos os as­
sinantes e amigos que que1ram 
enviar donativos para a nossa 
Conferência frisem bem o seu 
indicativo. Assim, poucos falhanços 
haverá, quando um qualquer dos 
nossos Padres abrir o correio. 

Mais 6 cobertores de uma 
anónima de Aveiro, pela mão do 
nosso «Caparica». Mais 20$00 da 
Rua Hintze Ribeiro, de Leça da 
Palmeira. Mais 200$00 da Av. An­
tunes Guimarães - Porto. E mais 
30$00 do Largo do Priorado -
Porto. A Invicta quando acorda 
marca, sempre, boa presença! Por 
fim, 20$00 de Torres Vedras. 

N. B.- Em correspondência 
que inclua donativos para a Con­
ferência, é favor indicar, com 
clareza, o seu destino. 

JULIO MENDES 

BENGUELA 

e OBRAs : O depósito continua 
a ser a maior dor de cabeça 

de todos nós. Sr. Padre Manuel, lá 
anda em volta dele, e vai dizendo: 
«vamos comer as amêndoas da 
Páscoa na Casa-Mãe h> Mas até lá, 
haverá muitas dores de cabeç.l. 
Por isso, mais uma vez apelamos 
para vós, para que a vontade do Sr. 
Padre seja feita, - e a de todos 
nós - que estamos anciosos por 
habitar as novas moradias. O clito, 
da «sapata>>, até ao cimo de tudo, 
tem vinte e um metros ! Amigos, 
para esta fase, é só mais um bocado, 
mais umas migalhas e ... poderemos 
comer as amêndoas na nossa linda 
Casa-Mãe. 

e FUTEBOL: Já disputámos o 
torneio anunciado. No dia um 

de Dezembro, foi o nosso primeiro 
jogo, difícil. Não estávamos habi­
tuados àquilo, por isso perdemos 
uma vitória, sofrendo uma derrota 
exagerada de quatro a zero. Mas, 
como este primeiro era para 
apurar vencidos e vencedores, 
para disputar as duas taças no 
dia três, não nos atrapalhámos, pois 
os que vencessem naquele dia, é 
que receberiam as taças. Nesta 
tarde, a música foi outra, pois 
esta até deu para dançar as danças 
mais mexidas. Ganhámos três zero. 
A outra taça foi para a nossa rival 
«Escola Industrial e Comercial de 
Benguela». Parabéns! 

Para já, com um jogo antes do 
torneio e com os deste, somamos 
sete jogos, com cinco vitórias, 
um empate e uma derrota. 

Aproveito para agradecer aos 
Srs. da Casa Confiança que nos 
enviaram um bom par de joelheiras 
para o nosso guarda-redes, e uma 
câmara para bola de futebol nú­
mero cinco. 

AVIõES DA T. A. P. 
E MOÇAMBIQUE 

O Menino Jesus tem sido 
pródigo em nos aparecer 
nesta quadra. festiva. do Seu 
nascimento. Tem-se manifes­
tado em muitos e tem-nos 

' batido à porta.: 
N 

I 
' § 
§ 

i 

Um processo do TribunaJ 
de Menores, com ofício de 
Dr. Juiz. «Peço ~ interna­
mento do menor Vitor, muito 
bonito e esperto, que vive 
com a. mãe e com a a.v6, 
sendo o seu ambiente fami­
liar ma.u sob todos os pontos 
de vista.. É filho de mãe sol­
teira., anormal, embriaga..se 
frequentemente e dá. escân­
dalo público, andando pelas 
ruas quer de dia quer de 
noite, a provocar os homens 
que passam. Tem tido vários 
filhos. De aspecto repugnan­
te, vende tudo qtl&llto lhe 
dão para comprar vinho. 
Não é afectiva. 

A a.vó, de 70 a.nos, é al­
coólica incorrigível, enxova­
lhada e pouco respeitadora». 

TRIBUNA 
DE 

COIMBRA 

«Venho falar-lhe por causa. 
de um pequenito d" 5 anos. 
A mie, uma pobre desgra­
çada., solteira, sem famíli&, 
faleceu outro dia de repente 
e deixou quatro filhos p&­

quenos. Os três m.ais velhl­
t.os já foram entregues. An­
da. agora. por lá o mais pe­
quenito que é muito ra.quí­
tico, mas está agora a. de­
senvolver-se, mesmo na fa­
la». 

mão que o a.mpa.re e guie. Tenho-me ~icado em si-
Sei que tem problemas 1êncio a contemplar a esti­

enormes com os rapa.zes, ma destes testemunhos que 
mas sei também qu.e tem a. é o Senhor. O Senhor a be.­
a.juda do Senhor e que a ter-nos à porta e na cons­
sua. fé é grande». ciência! O Senhor filho de 

Uma carta. de um pároco pais incógnitos ! O Senhor 
da Beira. Baixa.: - cVenho filho de mttlheres que O en­
expor-lhe um caso de uma. tregam e se vntreg&m! O 
infeliz cujo marido morreu Senhor vítima das leis que 
no hospital e com õ filhos O abandonam, mesmo que 
foi juntar-se com um soltei- apa.recam encapadas d e 
ro, vivendo amontoados num amor!. -

8 
§ 
I § 

cubículo. Já. se procurou ver Talvez tu, n& tua compai­
se se uniam em matrimónio, xão piegas, te deixes ficar 
mas o homem diz que são preguiçosamente com a ex-

Um cartão de jovem dou- muitos filhos. Que a.eeita.va clama.~: coitadinhos! 
tor de leis da. Beira Alta. - · · o n:uus pequeno e o m&.ls ve- Adivinha e tem razão o 
«Escrevo-lhe ma.~. procurar lho Dll"" m n' ... """ ·' f ram i 1"-- · ~ e ..-.. Ja o pároco que .ne diz: «Infe-
teto e família. para um pe- entregues. Era. preciso tirar- lizmente terá casos destes 
quenito que nada disso tem. -lhes os dois do meio. às centenas». _ Infelizmen­
Filho de mãe solteira., o pe-
queno, de 7 anos, tem rola- Infelizmente terá casos te é certo, dig-o eu. Que fa-
do aos ba.ldões da vida. que destes às centenas. Poderá: rias tu no meu lugar? ~ 
a mãe levava entre o álcool fazer algum bem a estes in- Eu dei muitas voltas à 

I
' e a prostituição. L. desgra- felizes»? cabeça e aos dormitórios e 

á.fogada num poço. O Ma.- vez um pároco d... encosta 
cada. morreu como viveu: Ontem veio pela segunda à casa toda e disse que sim. ~ 

nelito, agora só, espera a da serra da Estrela: - Padre Horá<>iu ' 

~~~:~~:~~~~~~~~~~~~:~~~~~~~~~ 
Também e como não podia 

deixar de ser, vai aqui um voto de 
um muito obrigado à fábrica de 
LlUUlda FIB, que nos enviou qua­
renta pares de sapatilhas. 

Obrigado amigos. 

e INSTRUMENTOS: a vi<;>~ ~e 
estavam para oferecer, Ja veto. 

Mas pagar as outras, quando será? 
'Esperamos a vossa amabilidade. 
Obrigados. 

João Evangelista 

C<. ntinuação da primeira página 

Pooe até dizer:- Mas a concer­
tina ... 

Nós - sociedade - devemos 
ao A. Augu.sto esta alegria; pois, 
qU(JJ'l)}o pequeno, só lhe demos 
pontapés. 

Fomos por laranjeiras ao sul. 
Estamos planUlnd-o um po11Ui1, 

Que coisa bela plantar um po· 
mar! 

(Carros, ferros, máquinas, fu­
mo de chmninés altas. Jlanws 
prá França: Pão, toucinho e ca­
~as de lat.a). 

Que maravilhoso termos ainda 
coragem de plantar un: pomar! 

O apelo destas encostas é gran­
dioso e ao mesmo tempo su.fo-
cante. 

Padre Telmo 

I 
Continuação da TERCEIRA pág. 

por mês. A «féria:. maior não 
atinge 9$00 por dia. Compre­
endemos que assim seja, pois 
andam a aprender. Reflectin­
do bem, nós ainda teria.m.os de 
pagar aos mestres e indemni­
zá-los de certos prejuízos cau­
sados pelos rapazes. Neste 
ponto temos muito 1ue agra­
decer a todos os que os acei­
taram . .Alguns dos rapaze~ são 
acarinhados }>(!los patrõe& c 
quase tratados como família. 
Já os têm sentado à sua mesa 
e às vezes aparecem no Lar, 
vestido..~ e calçados de novo. 

A venàa do jornal diminuiu 
um pouco e isto afecta muitís­
shno a eeonomia da. obra. Es­
peramos que tudo se volte a 
normalizar. Em conpensação 
valeu-nos a venda de cO Ga.i&­
to~ na vila da Régua. Estamos 
a dois passos e os rapazes vão 
ali vender. São recebidos bem, 

e um senhor que não conhece­
mos, dá-lhes sempre de almo­
çar. Vêm muito contentes com 
as sobras, pois a.lgw:n.as vez~ 
correspondem à venda em du-

plicado do jornal. Se muito 
devemos à boa gente de r~ 
mego, de modo algum podemos 
esquecer o carinho que a Ré­
gua distensa aos rapazes na 
compra tie «0 Ga.i.a.to:.. 

E só agora demos conta que 
as notícias de hoje '"ão na ctua­
dra do Natal e por isso quere­
mos endereçar aos Benfeitores 
e Amigos do Lar de S. Domin­
gos. as nossas saudações de 

Boas Festas. Ficamos certos 
de que também nos serão retri­
buídas, chegando até nós o 
Amor que irradia do Pre­
sépio e que igualmente sere­
mos beneficiados eom a Luz 
vinda da es'trela. que indicou o 
caminho aos Reis Magos. E 
mais tarde ou mais cedo, virão 
as B. F. do Lar, ou m.esm.o, 
sem ca.nta.r, nos serão dados 
« OS Reis:.. 

Pa.d.."'8 Duarte 

Visado pela 

Comissão de Censura 




